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APRESENTAÇÃO

Este é o sétimo volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática”. Uma 
obra composta de onze volumes que abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto 
contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra tem como característica principal 
a capacidade de  reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 
diversas regiões do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

No sétimo volume agregamos trabalhos desenvolvidos com a característica 
específica da educação. Recentemente desenvolvemos um projeto científico em 
Goiânia – GO conhecido como CoNMSaúde e nele criamos uma estrutura direcionada 
para o ensino em saúde. Tivemos um grande êxito, pois cada vez mais profissionais 
formados e alunos tem necessitado conhecer e praticar as estratégias ligadas ao 
ensino em saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, esse deve ser muito bem 
fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o assunto, todavia com um 
olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo o sétimo volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Educação à Distância (EaD) 
tem sido propagada como uma estratégia 
de formação continuada profissional. Isso é 
possível, devido ao avanço das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), 
que contribui de modo relevante para que 
a EaD alcance um grande quantitativo de 
pessoas por meio da popularização dos cursos 
a distância, largamente oferecidos para os mais 
variados públicos. A EaD proporciona ao aluno 
um vasto campo de conhecimento a partir de 
diversos recursos e ferramentas pedagógicas 
educacionais, que visam a construção do próprio 
saber, concedendo interação no ambiente 
virtual e aquisição de conhecimento. Dentre 
os recursos e ferramentas pedagógicas, temos 
a mídia realista (vídeo), uma estratégia que o 
Design Instrucional (DI) emprega no momento 
que é realizada a adaptação pedagógica do 
material, com o intuito de facilitar o processo de 
ensino – aprendizagem. Mediante esse cenário, 
a Universidade Aberta do Sistema Único de 
Saúde da Universidade Federal do Maranhão 
(UNA-SUS/UFMA) investiu na criação de vídeos 
instrucionais. O presente trabalho tem como 
objetivo descrever como a equipe de Design 
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Instrucional atuou no desenvolvimento de mídia realista para um curso a distância 
oferecido pela Instituição, destinado a profissionais de saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Recursos audiovisuais. Educação a Distância. Profissionais da 
Saúde.

REALISTIC MEDIA ELABORATION AS AN INSTRUCTIONAL DESIGN STRATEGY 

FOR SELF-INSTRUCTIONAL EAD COURSE

ABSTRACT: Distance Education (EAD) has been propagated as a continuing 
professional training strategy. This is possible due to the advancement of Digital 
Information and Communication Technologies (TDIC), which contributes in a relevant 
way so that the EaD reaches a large number of people through the popularization of 
distance courses, widely offered to the most varied public. The EaD provides the student 
with a vast field of knowledge from various educational resources and pedagogical 
tools, which aim at building one’s own knowledge, granting interaction in the virtual 
environment and acquiring knowledge. Among the resources and pedagogical tools, 
we have the realistic media (video), a strategy that the Instructional Design (DI) uses 
when the pedagogical adaptation of the material is made, in order to facilitate the 
teaching - learning process. Through this scenario, the Open University of the Unified 
Health System of the Federal University of Maranhão (UNA-SUS / UFMA) invested in 
the creation of instructional videos. This paper aims to describe how the Instructional 
Design team worked in the development of realistic media for a distance course offered 
by the Institution, aimed at health professionals.
KEYWORDS: Audiovisual resources. Distance Education. Health professionals.

1 | 	INTRODUÇÃO

A EaD proporciona a construção do saber com compromisso social, uma vez que 
possibilita que pessoas com pouco tempo disponível e com um menor investimento 
financeiro também tenham acesso ao conhecimento científico (SILVA e CASTRO, 
2009; SILVA e FERNANDES, 2014).

Com o maior acesso da população aos conteúdos acadêmicos por meio da EaD, 
evidencia-se um campo de conhecimento e saber  muito importante nesse contexto, 
o Design Instrucional (DI), que propõe diversos recursos e ferramentas pedagógicas 
que auxiliam o processo de ensino-aprendizagem, estimulando o aprendiz a ter uma 
melhor aprendizagem. Para Sartori e Roesler, a definição de DI é:

[...] um processo de concepção e desenvolvimento de projetos em EAD, 
explicitados nos materiais didáticos, nos ambientes (virtuais) de aprendizagem e 
sistemas tutoriais de apoio ao aluno, construídos para otimizar a aprendizagem 
de determinadas informações em determinados contextos (SARTORI e ROESLER, 
2005, p.37).

As funções de um profissional de DI envolvem o planejamento detalhado da 
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organização do conteúdo educacional, o mapeamento de competências/objetivos, a 
caracterização da mediação pedagógica, a organização das informações, atividades, 
ferramentas e instrumentos de avaliação, bem como a especificação de materiais 
didáticos que serão selecionados ou produzidos.

O DI atua sistematicamente desde o planejamento até a implementação de novas 
estratégias didáticas e metodologias de ensino-aprendizagem (FILATRO e CAIRO, 
2015). Para Romiszowski (2010, p. 37)

Esse profissional deve apresentar competências múltiplas para desempenhar suas 
funções, enquanto na educação presencial, o responsável pelo desenvolvimento 
e execução das práticas didáticas é o pedagogo [..] o Designer Instrucional tem 
a responsabilidade de formatar o conteúdo de apoio das diferentes áreas do 
conhecimento com o intuito de facilitar o aprendizado dos estudantes e garantir o 
sucesso do curso (ROMISZOWSKI, 2010, p. 37).

Sendo assim, o DI realiza, ainda, o planejamento de materiais didáticos com o 
objetivo principal de facilitar a aprendizagem dos conteúdos propostos em determinadas 
plataformas de ensino (SILVA E FERNANDES, 2018). Para a melhor facilitação do 
ensino-aprendizagem, há necessidade de atender algumas especificidades, entre 
elas, a elaboração adequada dos recursos educacionais componentes. Na realização 
dessa tarefa, considera-se que o vasto universo da tecnologia exige que a escolha de 
determinada mídia se paute na aplicabilidade do processo de aprendizagem do aluno, 
de modo que represente ganho significativo para experiência cognitiva. 

O uso de recursos audiovisuais é citado como potencial estratégia para aumentar 
a aprendizagem como já reportado por Edgar Dale (1946) em seu estudo que resultou 
a pirâmide de aprendizagem. Essa pirâmide tem como proposta uma hierarquia 
de valores em função do grau de abstração, no entanto a crescente abstração não 
significa necessariamente um aumento no grau de dificuldade (DALE, 1946). Algumas 
teorizações posteriores demonstram que a utilização de recursos audiovisuais 
possibilita um maior índice de retenção de conhecimento.

O uso de vídeo com finalidades educacionais proporciona percepções múltiplas, 
na medida em que resulta de uma combinação das matrizes sonoras, visual e verbal, 
além de possuir alto poder de captura, armazenamento, transmissão e reprodução 
de sons e imagens em movimento (SILVA e PESSOA, 2008), tornando-se poderosas 
ferramentas para atrair a percepção do usuário. Na EaD o vídeo torna-se, ainda, um 
plus, importante do material impresso.

Na EaD, o vídeo exerce uma função de complementação do material, explicando 
de maneira mais fácil, o assunto que o material aborda, por meio de cenas e movimentos. 
Para Moran, o vídeo é:

Sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita. Linguagens que 
interagem supostas, interligadas, somadas, não separadas. Daí a sua força. Nos 
atingem por todos os sentidos e de todas as maneiras. O vídeo nos seduz, informa, 
entretém, projeta em outras realidades (no imaginário) em outros tempos e espaços. 
O vídeo combina a comunicação sensorial-cinética, com a audiovisual, a intuição 
com a lógica, as emoção com a razão. Combina, mas começa pelo sensorial, pelo 
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emocional e pelo intuitivo, para atingir posteriormente o racional (MORAN, 1993, p 
2).

Desta forma, após análise de um conteúdo específico do curso Condições 
Ginecológicas Comuns na Atenção Básica 2, observou-se a importância de elaborar 
um vídeo sobre a investigação de lesões suspeitas com realização do exame clínico 
das mamas (ECM) por profissional da Atenção Básica (AB). Considerando que o vídeo 
é uma mídia poderosa para atrair e manter a atenção dos alunos, selecionou-se este 
recursos como vistas a potencialização do aprendizagem e posterior aplicabilidade 
pelos aprendizes.  

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A experiência relatada aborda o processo de elaboração de recurso educacional 
para a segunda edição do curso de Condições Ginecológicas Comuns na Atenção 
Básica, de 45h, com 3 unidades temáticas, cujo público-alvo foram enfermeiros e 
médicos que atuam na Atenção Básica (AB). Optou-se por elaborar um vídeo descritivo 
e realista para demonstrar fielmente como deve ocorrer a realização do procedimento 
ECM 

Foi proposto o desenvolvimento de vídeo com narrativas e cenas, a fim de 
reproduzir todos os procedimentos do exame. Após assinatura do termo de autorização 
de filmagem e uso de imagem, iniciou-se as tomadas de cenas. Para a realização 
foram utilizados os seguintes materiais: câmera, tripé e um equipamento de iluminação. 
Durante a gravação do exame estavam presentes: o médico, a participante voluntária, 
cinegrafista e uma designer instrucional. 

A fim de assegurar o propósito educacional previsto, elaborou-se um fluxo de 
trabalho que perpassa por todas as etapas de produção de recursos e é responsável 
pelo planejamento e roteirização detalhada das estratégias educacionais aplicadas 
nos cursos autoinstrucionais da instituição, visando a subsidiar e potencializar a 
aprendizagem dos discentes nos cursos ofertados. Além de apresentar a narração, 
explicitando o conteúdo educacional abordado, ocorreu a especificação do local a ser 
filmado no momento correspondente. 

Nas cenas de execução do exame, optou-se por utilizar o recurso de voice-over, 
no qual uma pessoa narra trechos do conteúdo. Desse modo, o roteiro foi dividido em 
partes, de acordo com o conteúdo, sendo composto por: introdução; cena e entrevista 
do médico com a paciente; apresentação geral das etapas do exame clínico das 
mamas; apresentação de cada etapa do ECM: inspeção estática, inspeção dinâmica, 
palpação das cadeias ganglionares axilares e supraclaviculares, palpação das mamas; 
e, por fim, as considerações finais e, consequentemente, o encerramento do vídeo, 
com informações adicionais. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O conteúdo educacional utilizado na elaboração da mídia realística, deve 
apresentar o modo de execução dos passos do exame como um modelo para os 
profissionais em atuação nas unidades de saúde. Para Zabala (1998), os conteúdos 
educacionais referem-se a tudo aquilo que devesse aprender em determinada situação 
de ensino. Segundo o autor, esses conteúdos podem ser classificados em: conceituais, 
procedimentais e atitudinais.

As orientações para o ECM são, classificadas como procedimentais por 
apresentarem uma descrição de passos para a realização das atividades pelo 
profissional de saúde. Os conteúdos procedimentais estão relacionados à aplicação 
produtiva do conhecimento, isto é, à capacidade de colocar em ação conhecimentos 
armazenados na estrutura cognitiva (FILATRO E CAIRO, 2015).

De acordo com Zabala (1998), esse tipo de conteúdo refere-se a um conjunto 
de ações ordenadas e com um fim. Essa tipologia apresenta especificidades quanto 
ao modo de aprendizagem que exigem dos usuários, existindo três parâmetros para 
tal: segundo os tipos de componentes (motores ou cognitivos), números de ações 
que intervêm e, por fim, o grau de determinação da ordem das sequências (ZABALA, 
1998).

Tendo em vista que a realização das ações que compõem o procedimento são 
uma condição sine qua non para a aprendizagem (ZABALA, 1998), investiu-se na 
elaboração de um roteiro descritivo como primeiro passo do processo de elaboração. 

A finalidade da roteirização é a descrição baseada nos detalhes e deve 
indicar cada passo de produção (KENSKI, 2015). Considerando a produção de um 
material audiovisual, a roteirização desse tipo de mídia digital pode ser um pouco 
mais complexa, já que diante da multimodalidade entre matrizes verbais escritas, 
visuais (estáticas), sonora (linguagem oral) e imagens dinâmicas exige-se uma maior 
preparação (FILATRO e CAIRO, 2015). 

A escolha de cada tópico e plano das imagens, de como as ações procedimentais 
estariam dispostas no vídeo, ocorreu por meio da elaboração de um storyboard. Como 
um recurso educacional audiovisual possui um nível de complexidade significativo, o 
storyboard foi essencial para a produção do vídeo. Segundo Santos (2015, p.16:

No processo de elaboração de um recurso educacional, o storyboard aparece 
como uma ferramenta que serve de protótipo para uma visualização do conteúdo, 
organizado em telas e representado pela combinação de textos, imagens estáticas, 
e orientações técnicas sobre o que deve ser produzido, sendo fundamental que ele 
apresente de forma organizada a interface do recurso, exemplificando como será 
a comunicação com os alunos usando as diferentes linguagens propostas (textual, 
imagética e auditiva).

A partir do storyboard, pôde-se visualizar como o conteúdo seria estruturado 
antes do processo de produção. O tipo de storyboard utilizado para o desenvolvimento 
do recurso educacional foi o storyboard de produção, que concerne em apresentar 
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todas as informações necessárias para a produção do material audiovisual. 
Essa tipologia possui uma subdivisão que é a categoria de storyboard não visual, 

onde a narrativa se desenvolve em formato de fluxo textual em uma apresentação 
esquemática. As etapas de elaboração do storyboard para criação do vídeo seguiu o 
processo segundo o fluxo de produção da equipe de DI da UNA-SUS/UFMA, que pode 
ser visualizada na figura abaixo.

 

Figura 1 - Fluxo para produção da mídia realística na UNA-SUS/UFMA.
Fonte: Elaboração dos autores.

O processo de adaptação do conteúdo textual para a mídia envolve diversos 
procedimentos, especialmente comunicacionais. A adaptação de um texto original para 
outra mídia sempre produz novos significados, tendo em vista que as potencialidades 
de cada formato proporcionam experiências diferentes para o usuário (BRASIL, 2016).

A multimodalidade, definida como a distribuição de significados de um material 
textual utilizando-se mais de um código ou modo, insere a necessidade de articulação 
das diversas dimensões representadas na mídia. 

Cope e Kalantzis (2010) discutem sobre essa temática propondo cinco dimensões 
que perpassam pela construção de recursos educacionais: dimensão representacional, 
social, organizacional, contextual e ideológica. Na produção do material para o ECM, 
buscou-se articular essas dimensões contemplando-se os diversos fatores para a 
composição do produto final.

Na dimensão representacional, buscou-se aproximar o usuário do contexto de 
aplicação do procedimento, utilizando-se cenários e personagens reais, no caso a sala 
do consultório, o profissional de saúde e a usuária, conforme observa-se na figura 2. 
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Figura 2 - Dimensão representacional presente na mídia realística na aplicação de cenários e 
atores reais.

Fonte: UNA-SUS/UFMA, 2018.

Na dimensão social e também contextual, buscou-se articular a realização do 
procedimento por um profissional da saúde visando respaldar e aproximar o expectador 
dos participantes em atuação, já que o material é destinado a profissionais que atuam 
no sistema de saúde. As fontes de dados utilizadas foram extraídas de materiais do 
Ministério da Saúde que respaldam e validam as falas apresentadas e foram validadas 
por validadores técnicos do curso que faziam parte das equipes técnicas do Ministério 
da Saúde. 

 

Figura 3 - Apresentação da execução dos procedimentos de palpação das mamas.
Fonte: UNA-SUS/UFMA, 2018.

Para a dimensão organizacional, a estruturação dos conteúdos foi articulada 
com a imagens dinâmicas, estáticas e textos como forma de apresentação didática 
das etapas componentes do procedimento.
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No nível ideológico, buscou-se emitir veracidade e afinidade com o público alvo 
por meio de atores reais, bem como apresentar uma fonte confiável de dados para a 
orientação de execução dos passos necessários.

Figura 4 - Estrutura organizacional e aspectos da dimensão ideológica da mídia.
Fonte: UNA-SUS/UFMA, 2018.

Diante dos objetivos educacionais traçados para a elaboração da mídia, nota-se 
que o processo de desenvolvimento apresenta inúmeras peculiaridades que devem 
ser consideradas no planejamento em Design Instrucional. Adotar a perspectiva 
multimodal na produção de conteúdos educacionais significa ocupar-se da ação 
recíproca entre os diferentes formatos, o que aumenta a complexidade envolvida na 
elaboração (FILATRO e CAIRO, 2015).

A proposição de roteirização como forma de adaptação pedagógica do conteúdo 
procedimental representa uma solução em Design Instrucional que se concretiza a 
partir das finalidades educacionais do curso a qual se destina. O roteiro para vídeo 
deve estar associado aos aspectos pedagógicos referente ao conteúdo, de forma que 
contenha as matrizes visual, sono e verbal.

A seleção de mídias exige coerência com a oferta educacional a qual se destina e 
representa uma etapa importante do planejamento de cursos para a plataforma online.

4 | 	CONCLUSÕES 

Os recursos audiovisuais são importantes para promover melhor compreensão 
sobre determinado conteúdo e potencializar a fixação de informações por muito mais 
tempo. Quando utilizados de forma apropriada, permitem apresentar e descrever 
informações em sequência coerente e destacar os tópicos mais relevantes de 
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determinado objetivo pedagógico.
Os meios audiovisuais realísticos deixam de ser apenas uma ferramenta 

didática, para alcançar o escopo de estratégias que potencializam a criação de novas 
mensagens e informações, por meio da comunicação didática. A linguagem audiovisual 
torna admissível a veiculação de uma enorme gama de informações, sob os mais 
diversos contornos e gêneros.

Para tanto, a produção de vídeo como recurso didático necessita de planejamento 
cauteloso e integrado ao planejamento macro do curso, com perfil metodológico claro 
e preciso, visto que o desafio de simular um diálogo didático versa sobre não perder 
de vista o objetivo de apoiar a aprendizagem. Em acréscimo, é necessário contar com 
técnicos especialistas no assunto para validação técnica da mídia. 
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